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o Algarve de luto H!�ru l!r�!U a [arta,

Conselho
Municipal

REUNIU ontern.jiara apre'
ciar o plano de acção

municipal para o ano de
1955 e apreciar as bases do

, orçamento camarário para o

mesmo periodo, o Conselho
Municipal de Loulé.
Plano e bases foram apro­

vados sem alterações e bre,
'vemente faremos a merecida
apreciação do primeiro.
O Conselho solicitou que

o seu presidente telegrafasse
ao Senhor' Presidente do
Conselho de Ministros; Go­
vernador do Estado da In­
dia e Patriarca das Indias,
exprimindo a repulsa das
actividades, interesses e au

tarquias representadas, pe­
los vis atentados à Sobera­
nia de Portugal e a sua in­
teira solidariedade com o.s

portugueses da Indi!!'.

¡

POUCAS foram a8 terras do

Alga.
rve em quev.por virtude do trágico desaetre dé segunda-

_ Por A. Serr.ano Mascarenhas' .: ,; ;-feíra, o luto- nâo entrou nurna ou em mats famílias. .

O descarrflamento do rà pido do Algarve deve ter stdo o mais grave dos anais dos
caminhos de ferro do n0880 País, O comboio ia abarrotando de paesagetros, ia, corno é

normal neatae épocas de regresso de férias, super-lotado,
'

Naquela Jlobranceria com que a C, P, o lha para o Sul do Pais, nem nesta época de
afluência se dignou restabelecer a pequ2na dose de rápido, como o «Correto do. SuI. espir-l­
tuosamente bapttsou as fugidias COncessões de rápido diário com que, poi' vezes, a co n ce a­

sionária fazia o favor de brindar os algarvios. Não teria esaa circunstância de excesso de 10-

'0 Estado da União Indiana não é expressão politica detação contribuido para o acidente, já tornando a composição mais pesada, já produz índo
atrazos por- excesso de afluência que obrigaram a uma maior velocIdade? Para ser maior o uma Nação.
número de mortos e de ferfdos contribuiu com certeza. Em todos os países do. Ocidente a N' ção pre..

Está nomeada uma comíseão de ínquértto às causas do addente e até que chegue a - cedeu o Estado e, este, só apareceu como expressão
uma conclusão. apenas sabemos cO que se dlz», !.

política daquela,
ao m�i:;':� ;::t:rf:lnr�faa�t��usa foi o mau estado da linha e a sua construção inadequada Não assim na União Indiana, onde o Estado tenta

Isao sabe-o toda a gente e tem, muitas vezes, servido à C. P. para justificar o limite de amalgamar diferenças rácicas, linguísticas e religiosas e
velocidade esrabelectda para os cr àpidoa» T criar a Nação inexistente,

Ora ainda não. há muito, a C P, comprou em ItáUa carruagens a 15.000,000$00 (quinze Esta criação seria tarefa demasiado ab iorvente e de-mil conros) para servir a linha Lisboa-Porto.
'

.

. Porquê, então, já não procedeu à remodelação das linhas do Sul? Porqueé que não se morada, à qu-I deveria votar-se o talento de um homem
limita um pouco o luxo, o bem estar e a ràpidez das pessoas ímportantes e dos turistas que excepcional. seguido por uma.élite que desse continuida-
uttlfsam os comboios entre as

_
de à sua obra durante algumas gerações.2 capitais" para s� dar um , miliasdasvitimasque têm di- , Iniciada apenas es- a tarefa ingente, um erro político

b�X¿rer::a;� ��ls;gurança aos reito a �ma, reparação-é o

� � R '�I·
poderia arruinar totalmente a frágil construção, aínda sem

Ponque no Algarve não tem Algarve tntetro que, �lancea-
"

rati a eliU 1[8 alicerces na unidade moral que a Nação pressupõe.i'ntere88es.a.alta finança e não do pelo luto.e pela dor, exige,� .... '.

f
.:

.

Artificialmenterpode fo,r]' ar�s'e essa' unldáde morat,
vem aqui tanto estraugetro a que ela ,seja [usta e plena.

provocando grandes movimentos emocionais, capazes dequem se mostre que temos .' _

•__ ._._._ ''7) -�_,.__._.
bons comboios? unificar massas heterogéneas e sem tradição política na-
Porque a c, P, é uma ern- No trágico desastre do E'STÁ a eotrer grande re pareção cional,

,

presa comerctal, portanto sem descarrilamento ocorrido esta bela artéria da nossa Ora, nada mais acessível às, massas e. mais sensacío..poder deixar- de olhar a Iucros t d S b
.

d �'¡¡a, que ñcará mt lhor como es- nalmente emotivo do que o expansicnismo imoertatíst ....e a-pr'ejuízoe ?
.

per o e a ora, per eram trada, mas que, como rua da vita, d
...

Ma8 a C. P, não é ama em- a vida, alguns louletanos. A 'nos parece não beneficiar, salvo. quan o' este pode invocar
press comercial qualquer, go- sua memória vive entre nós, na arborisação cos passeios. prece nee.tos rácicos e reli­
sa duma concessão, tem fins

num misto de saudade e Baixa-se (e bem) o pavimento giosos. O sr. Nehru, ben
manifeatos de utilidade pÚo

consternação, pelo conheci- do Largo de Gago Coutmho,o que ciente do artificialismo doblica.
t d'

devia ter sido feito quando da
Estado que governa, tentouAguardemos que a Comia- menta que o os tínhamos correcção da Avenida de Gene- ' .

são de inquérito averigue e das suas belas qualidades de ral Carmona em virtude das obras esse expedie o te, aglutinando
apure o que deu motivo ao. de- carácter e pela angústia que do Monumento a Duarte Pache- a var edade dos seus subdi
saetre lamentável em que, co. tos' em terno de objectivosd i t d nos oprime a profundidadeperto e me a cen ena e pe8- Isso, bem como outros porrne- Ih

'

t baoaa teria perdido a vida, desta tragédia. nores discutívelmente resolvidos que es sena gra o a raçar:
mas pedímos que se exijam A asa negra da morte reu- ao longo da Avenida, foi, nessa expulsar os o .rdentais e li­
respo-nsabilidades a quem as bou ao carinho e estima dos altura, notado por não técnicos. bertar as religiões tradicio-
tiver,

seus familiares e ao convívio Mas, por respeito à técnica, o nais das conquistas já largasNeste caso não são só as fa- mundo ficou quedo e calado "
\

de amizade da sociedade, sete Agora, para alargar a íaixa de e prepon erantes do ca·tuli-
filhos de Loulé, de todos rolage m da praça e para acertar cismo, a. relig ão levada e

.

conhecidos e chorados. Nem o passeio com a curva em frente difundida pelos odiados he­
a própria inclusão neste nú da Caixa Gral de Depósitos, re- mens do Ocidente. Daquiduzem-se os passeios que, � m al- Imero fatídico, de um anjo guns sitios ficam meramente sim- que, por um ado, o sr.

faltou! A pobre Maria uo bélicos. Nehru haja reclamado a in,
Carmo, com os seus inocen Na parte inferior da praça os tegração política de territó
tes 10 anos-foi sacrificada passeios ficam com menos Ide rios já politicamente inte­
,

d d t'
meio metro, o que é insuficiente

grados antes da criação doa voragem o es Ina que para a seSlurança dos p-.ões a

presidiu a esta tremenda ca" que são deatinados e a h'¡ ponto Estado da União Indiana e,
tástrofe. estreitos que os dois cand .. eiros por outro, tente restringir,
F· t 48 I de coluna -os cnabos«- têm de para a ell'ml·nar, a' acç'ão da. Izera es e ano a . c as-

, ser substituidos por ant pátlcos Igre]'a Cato'll'ca, a mal"s II'd,'-se e la com a mãe procurar braços fixados nas paredes"des- .

uma nova orientação na vi· fazendo.-se a uniformidade este- ma inspiradora e guia da
da, fiada uma reviravolta da ticamente conveniente do siste- Ordem ocidental autêntica.
D ·dA. Ih fA ma da iluminação. N• rovt encla que e asse Por outro lado, a redução dos ehru, pode dizer-se em

propícia. , passeios Vem acentuar mais as linguagem castrense, mobi-
Além desta criança, pere- faltas de alinhamento dos prédios lizou as suas massas fanáti­

ceram no trágico desastre de a�bos o.S .Iados da largu.issima, cas para es'ta" b�talha em du-
mat's os lo let o

artéraa e dificultam os dOIS pre- f tu an s: "istos renques de árvores que,
as ren es.

Rosa Clara Correia Julião, ou serão plant�das só do �eio Este Ocidente maçonizadoviuva, mãe da infeliz criança; da praça para Cima, ou .f¡carao a laicista e governado pelaMaria de Lourdes Cristovão meter os ramos pela )fmelas de ]'udt·arl·a da It f' f' ,da Piedade, solteira, de 31 cada um. a a lOança, ID
anos de idade, que ia a Lis- Pensamos que a modificação giu não ver ou não quis im­
boa passar uma temporada d� que resulta""! estes inconve- portar-se com as inquieta­
em casa de sua irmã; seu ir- nten!es não era tml'0sta_Delas ne- ções da Igreja e quando sur-mão Alberto J08é Cri8tóvão cesstdades do tranSito, nao s6 por- . ,

'
. . .

da Piedade, solteiro, de 24 que, embora ligando estrada8, a guam as_ p,nmelras dthcul­
an08, que a acompanhava e Praça da RepÚDlica é uma rua da dades, nao se ergueu uma
que regressava de Alcobaça, vila e não pista, como também VOz de protesto para defeD-

(Continuação. na 6." página)
.

Por Que nele se expõem, com clareza merediana, as causas pro.
funds's e reais dos acontecimentos da India e se equaciona, com
acertada visão, o momentoso problema, transcrevemos, 'com vé­
nia, o editorial do esplêndíno semanário .0 Debate», no sell
número de 4 do corrente.'

.

,

e a lavoura
1 e,Vi sido inúmeras as pes"

soas, lavradores e car­

plnteiro de carros, que nos
tem m anifestado as suas

apreensões àcerca da limita­
ção das cargas nas carroças
com aros metálicos e inqui­
rido, junto. de nós, sobre se

já fOI superiormente resol­
.vida alguma coisa.

Apenas podemos informar
que a exposição feita pelos
Grémios da Lavoura do Al­
garve deve estar a ser objec­
to de estudo no Ministério
das Comunicações e que;.
em virtude de ve to unânime
do Conselho Municipal, na
sua reunião de ontem, o Se­
nhnf Presidente da Câmara
telegrafou a Sua 'Ex," ó Se­
nhor Ministro das Comuni­
cações apoiando a represen­
tação dQs Grémios da La­
voura.

,.

Praia
"

de Quartoira

(Continuação na 6,8 página) (Continuação na 2.8 página)

PELAS 17 horas de dorrdn-
go, 19, realizar-se-á no

Parque de Diversões um b :­

dioso «Cllá Dançante», em 't., ,

colaboram as apreciadaR can­

'çonetistas Maria José Valrl'
"

e Maria Euridice,
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'

,
-Ó:

' ,

'maneira a¡� dar-nos a esoe- QJlIUlTO tem. espica'çà_.
der a Oi'à)ú:le' S'ol-háriii e,<o "reacção d'os interessadás, rança- de ,,,ir a ser, 'num fu-

-

,;
- do a curiosidaae.

seu Deus� OlÓci-ffente esvi- '[fa eC),[lvi:C,çã'ó' d:� que estes, turo próximo" uma das me-
de q'lguns banhistas aiden­

zi.ado, .d,a sua vid.a espiritual em face de um Estado ínte- lhorés feiras do Algarve, tiâàâe do -MALDISPOS­

peto ttbeiàli�mio' ateu' e lye-· g'Nln'd'à 300 fl'ii-llirõ'és' d�" Ira...' ,� . ,. ..... TO»,. Uns .âieem flue, é o

bit t teri
.

'á' P,BIS ja assim .suceneu corn'
D ,l!' fla democracia, materialista. I. an es, pre enriam uma m

o mercado- que aqui se rea- r., r: '. outros d-iz-e-m (j1l-e
estava'mâis atento aos ne� composiç-ão ,3 uma - boa de- liza na terceira quinta feira é o-R. Psaindeootros-âieem
gócios ¡lo' q'(fé âõ-"-EspirHo mandá a decidir desigual, de' cada .mês, que é presen- qu-e sao os. dois. M-as' há
de'qüb;'fo'i'a' portador e nua- mentecelas armas. temente um dos mais con- também quem diga (/fie

cio lila época da 'expansão.' A Françá pareceu resi- id d ínci não é nenhum âeles.: Uns
Q O

. .
. com os a prov ncia. âizem' qu''e estd b,em" '1'D.t'/o','

.

..

cídente renunciou ab gnar-se à perda dos seus
.'

u- ".

seU'prfmadó espiHtuá'l e pre- territõrios na India. E desde
= Esta freguesia vai ter outros dizem- que nao ,é

parou, ,deste modo, as au- que á Françà cedesse, Por-
a honra de,;re�eber, nodia 25 assim.

d,· d NhI' 1 d dí
do coerente, Sua"Ex;' Rév.u;a Devanetos ! Quartel·ra e': a:clas . o sr, i! ru.,' tuga , IS<La 'o, istante e com

' "

,
NI!-' verdade, se o Ocidente' tão.grande desnivel popula-

o Senhor Bispo Cs>adjutor do mesmo assim, ..�

renunctava ao -que f.�ra du- donal, teria de resiznar-se Algarve, e 'no día seguinte
tàilte séculos a sua preocu também. Todavia, o "Gover-

realizar-se á Il recepção so- eHEGARAM os 'dngle-
. Iene da Imagem de Nossa ses' ! Ha fiscatização

paçãn - dominante --propa- no:- honra lhe. seja - tra- Senhora de Fátima, que fica- para o lato de banho que
gar o Evangelho de Cri, to �d.uzlDdo _

o sen�lll�en.to na- rá nesta povoação oito dias. pela nude,z que desvenda.
e aumêntvr o seu Reino - clonal, nao se Intimidou e '

que significação poderiam desde o pImeiro momento
-

Durante este tempo a Ve- tem t!e ser mats comprido

t"e,r as te. rras integradas na fe cient N h d neranda Imagem visitará a
.

e mats encobridor.
Eo z

_

'e 0d.sr. e ru e
aldeia de Benaíim desta Ire • Chegaram os cingleses) !oidem p"blítica ocidental? que nao ce la nem nego

'

" 'b d

.

d E t d- guesia Por este motivo pre- - E não haverd jiscalizaçãoEsvltsiada:s do espirito de clava o a an ano o s a o
.

. '. I d b h
missão. que as trespassav' a, Portug'ue" d' I d· d param se grandIosas e brl- para os atas e an o

,

s a n la e o e-
f.o' AI deles que alem de desta.

ess¡¡s' terras reduzem-se, a fendena,¡de qualquer ataque. Ihantes .. stas em te. '

.

f't
. ..

E t d I
- , '., AIt 1"1 d S t bra de parem tudo o que preten-

meras el orlas comerCiaIS. s a �c araçao, perentQ�la 1954
e,

.

e e em dem tampar, são compr¡-
Ora' os ne'gócios poderiam e repet.uia sempre com hr· .

dos demais\ mas cobrem
continuar a fazer-se no mes- �eza' Igual, perturbou os C, milito menos p
mo ritmo ou até em ritmo calculos do sr. Nehru. Não
ampliado ,se tais terras vies, era. certamente, o pequeno
sem a ser integradas no· Es pai i missionário que -o obri'
tado da União Indiana. Tudo gava a precaver se, pois, em
se resumia. afin'al. em clau- seu entender, os 300 milhões
suhr no' respectivo acordo de indianosPoderiam enfren­
as necessárias garant as. Isto tar com vantagem numéri· Na noite de 26 de Agosto,'

---------------------

estava ° sr. Nehru disposto calliente esmagadora, as li· ao pretender apear do com- Ex.�o Sr. Direc/or: loi útraordinàriameuteno.
a. concedê lo aos Estados initadas forças militares que boio-correio ho momento em

.' tada e quere· nos parecer
interessados e não via por Portugal poderia opor-lhes, que este estava prestes a Nasdu,!s,cartaspubllc,a-� até que -teria sido o pI'or

, parar, caiu à linh¡i junto á das no ultImo numero de
que se havia de teimar em por bem equipadas e aguer- estaçãq de Boliqueime, o sr.« Vi·' ;» domingo deste ano.

Dão aceitar as suas propos- ridas que fossem. O resulta- José RosaJDias".2.o "cabo refor-
A oz f!e LouIe e no,s Pelo que vimos e ouvi.

tas. H'á·de convir se que o do desse embate singular mado dá·�t�;\R., qúé foi 'có- comentár'q.s que se seguI- mos, temos que conco'rdar
r sr. Nehru não ofendia a ló- não p odia ser duvidoso. Ha lhido pelo'rbdado, tendo tido ram, Ioram locados alguns que a única empresa res •

.
.

I .., morte instantânea. dos mais premente. s proble- ponsdvel pelos transpor/e'..glca .,. • •
' VIa, porem, que sondar até O ínfeliz, que t'ora a Faro j t b

�

A Inglaterra aceitou o no que ponto, e como, pederia de visita ,8 seu f�lho, contava
mas que a e� am o om de passageiros para ,Quar.

vo arranjo. politico, pois a funcionar o Pacto do Atlân- 60 anos dé'idade, deixa viuva no.me da Prata de (}.u.ar teira, p o d i a eslorçar-se
bl.1,rguesla inglesa não foi à tico, de que Portugal era a nossa conterrânea sr�" D. /elra. Isso me deu a_ntmo ainda mais para evitar ()
India 'missionar, mas comer- signatário, e como'reagiria Maria da'Coneéição Carapeto para caflamar a atençao cte que tem acontecido: o as.

. e era paL do nosso prezado V Ex para um outro prociar e, desde que os negó- o Ocidente em face da assinante em Tavira, sr. Luis
. .

_

.

-

sallo às camionetas e su,as

cios continuavam a faz'er sé, ameaça. Carapeto -Diàs, factor de 2," b[ema na_!! menos grave do tristes consequências.
perdendo a India, perdia se Quanto à Fra'nça suicida classe da C. P. e dos srs. Fer- qu� os trata�os �as car/as E digo tristes, porque

t't I nando José Carapeto Dias e aCIma rejerldas. I
.

t t h dapenas um I u o. Que es- J'á o sr. Nehru vl'ra que nada . UI es ,eman a e cenas de
'f c . José Carapeto Dias, reslden-
'plendia da coroa de Sua havia.a recear a França, can- tes em Faro. Os transportes colectivos. .pugilato» para disputa (le
Magestade Oraciosissima, o sada Burna guerra ioútil e o extinto que era bastante lugares n a s camionetas,
que era bem pouco, afinal. não sentida. renunciava à conhecido em Loulé, em cujo De ano para ano, parece .E isto, além de tris/e, é im-
; ¡Á' França política, agnós- defesa dos seus territórios e posto da G. N. R. prestou ser- que a Práia de Quar/eíra próprio de uma ferra civi-
t·) l" t

•.

ã :viço durante alguns anos. re- i t d I I' d
.

d
.

_lca, alCIS a e maçonlca, n O o Ocidente, paralisadO por !lidia no sítio da Fonte de Bo- vem reg s an o uma re- Iza a e ·am a por cIma

'jnteress;lm já I\S lides mis- esta atítude, manteve-se si- lique!me.. quência cada vez maior e deixa mal colocada a em-

,sionárias. Isto é assunto que lencioso e setn dar iodicios A' família enlutada, ende- é realmente pena que por presa que, embora involun·
interessa à Igreja e só a ela

�

reçam08 a8 nossa8 sentidas dilicizldades de /ranspor· tàriamente, contribue para
diz

-

respeito; O estado) é (ContinuaçtJo na 5.· páeina} condolências. les ela. o não seja ,ainda 'isso.
,neutro, não coufessiodal. mais. Goncordemos qUé o pú.
Portanto, por qu� não havi� Especialmente aos do-
a França de mostrar-se bm' [omlJa'n�I·8 �e '�eIUr�¡' ImlJe'rl·o mingos é notório que, ape-
bém con·ciliadora? Não

'

'

zardaboa vontade mani.

�b�ndoDo'u ela as 'comuni- ,

' ., ,. /estada e das vdrias expe-
,"'ades c'at6licas da Indochina, ,iências leilas, a E_ V. A.
tãó peno�,amenté trazidas pe- R. u, a G a r r e t t', 5P ainda este ano não conse·
'los 'se,us inhsionários à fé do

iL I 5 B' O A _

'_ guiu resolver satislalària-
Deus Verdadeiro'? O Estado ,mente o p r o b lemia dos
frà[ú:ês não tem .já espirito

.

trànsp'Or/es para e de Quat·
de ml'ssão, embora a Nação r 'Stzguros elm todos os ramos ,teita às horas de maior
o conserve,: e por 'isso 'não movimento,
renuo.cia ,a que não tem, Acidentes de trabalho, Acidentes pessoais, Vida, Nilo ler ,automóvel e1pre-
pe:Q1 deseíà ter.,Para.a acção Incêndio, Cristais, Automóvel, Caçadores, Pescado- tenderpassar um domingo
coritra a Igrej a o sr. Nehru dores, Criadas, Pessoal agricola, Jogadores de fute- em Qaar/eira... é p,erder
encontrou o caminho desem- bol, etc., etc.. "a vontade de Id voltar. E é

.

bâraçado. O Ocidente nem O Seguro de Caçadores e de Pescadores é uma por isso que muitas pes-
reagiu, nem reagirá.. modalidade de previdência indispensável a quem soas desistem de pensar

.

Para: a integraçãO p'olítica pratica estes desportos e relati vamente barata. em Quarteira no único dia
.de territórios alheios, ini. da semana em que ·/d po-
ciou,se a acção, propinllndo Correspondente: deriam ir.
às multidões o ódio ao Oci- M' I G'

. -Dos vdríos sistemas ex-

dcnte-aAsiapctraos asiá·
. anue uerre�ro Pereira peri:.lent�d(¡spelaE,V.A.,

¡'ticos, proclamaram 'em seu parece que Iodos Um es-

'���P9 'o(ia'pon,eses,;':depois Ave:n;ida José da Costa l\I.[ealha barraao com a mesma di.

!lnudci'ou,se �.acção', directa
L O U L E" I'

licaldade: a :jalta de ca·

"'por ,meio de bandos c.liber- , mione/as, N o penúltimo
tadores" e 'àguardou�se "a �_;�'_'__,;",¡,¡,, ....

'

'_'''¡'\¡''';'�..................__--= domingo, dia 5, essa lalta

.

E a junta de estética, de
Quàrteira ? .

Nao diz naâa» Puncto­
nara também na 'fnuta de
Furismo'P ,

,
.

".as cornetas 'a'cúÚicas:
Y-t da, esplanada têm si.
do obiecto de. varias con.

troversias. Os qu'e querem;
dançar. acham que tocam;
de menos., 9s que querem
repoasar acham que locam
demasiadatorte e por tem.
po mais que preciso. ,

O melhor seria começar
a Juncionar mais cédo a

esplanada \
e encerrar. à

uma hora. «In medium vir­
tras» .

g{A dias houve ca um at-
" moço muito lalada.

O dos.. qua/ro grandes /
Um depu/ado que já loi,
outro que 'é, outro que se
diz que vai ser e outro que
lica em embaixador!

MALDISPOSTO

Demf,ru mortal eartas ao Director

/

(Continuação na 5," oál!ina)

I A NOSSA ESTA¡NTE I
Imprensa médica

, '

d número relativo ao mês
de Junho desta revista mé.
dica; superiormente dirigida
pelos Prof. Louis de Pina,
Belo de Morais e L. S. Gran·
gel, este últimp, de Salaman·
ca, também está publicado •

Os s e u s colaboradores
oferecem-nos, neste número,
além de artigos que só a mé­
dicos podem interessar, co­
mo é lógico, um interessan­
te estudo sobre os médicos
juJeus na Checoslo'laquia,
do Dr. Jacques Pires, e uns

apontamentos p r á t i c o s e

,uteis para os leigos sobre
carnes parasitadas; do Dr.
Herlander' fazenda.

;
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lor é meramente tradlctonsl P, digamos mesmo,
..

: ,,8, p:O'f' O,.r:8lendário. .

.'
.

II I
,

Sim, porque a Feira de Loulé foi criada por D .nln.!� :
-

..�:-�: -': ':':. ::: '�:,-.� ::-.:
-

,

em 1291, «para ter a duração de 15 dias a começar 8 dias. " �. ,

depois de S. Cibraão no mês de S ." lembro», Por 319 votos contra 264,
Esta feira era das mais Irnportantes do Algarve e era em ,583 votantes, a Assem

nela, em geral, que se estabeleciam os preços da amen- 'blej� N,�dQrat F'r�n,çesa ado­
doa. do .figo e dos cereais.

,
. '.' ptou, a ,qu,e.st�o� PEévJa acerca

Era nesta feira que os ne:;!ociantes. (termo substituido do Tratado da Comunidade
hoje, eufemlsticamente, por comerclanter) abriam os �.!liop�ia de Defesa, proposta
preços e faziam as primeiras transacções.

, . ',- pelo geputado independente
Aqui acorria g ente de to do o Algarve, e o negócio geq.er!ll Aumerao, o que equi

era farto e rendoso. Para Isto COnC;)rf!8 multo o flicto de YJl)e, à. rejeição daqu le Tr a-
os maiores exportadores de frutos seren de LÕÚlé. tado.

Depois de com�çlrem a apuecer oscomtssãrles q.!.le ro
r' ;. , .. ; .. , r: ,

<
,.

compravam por conta do exportador, os cornandltanos
- ,i::m f-à:c� de'�sâ atitude da
França, Easter. Dulles decla
rp;lo!,.q�"J"'<;. naç9,�§ ocidentais
,es,t�o Jlgor:a. deve d ,rar,:à Re­

pública Federal Alemã dos
meios, .. todos ,QS meio s para
r:e�ta:4rar .a .sua soberania e

dar-lhe .possibili Iades para
contnbuir para a paz e segu

que já entregavam ao exportador a mercadoria para com- rança internacimais.
partlclparern do lucro ou pre] ulzo da exportação.e, nesta p"""'o' 'r' o'�'u�' 't'r-o ".' a-:<�d" �o L- o 'n'" Irestendência de emanclpação que é normal nos nossos dias,
apareceram os « llorgelross - negociante lntermedlãrle a9un�cl.a P,ª!�;;'Ád�nuol d� duas
entre o produtor e o exportador, que comprava a .futuro QU- tres:,; semanas urna. confe
-e hoje, Infelizmente criou-se o .corretor, de' b.Qlsa. que rênçiadas pote."ncías que �SSI'
quase negoceia sem dinheiro, sem arrnaz ens e sem futuro, narl-lll· '9,¡:pactp Ae -� Irl�, a

ou base estável. .

. Cra�Bretanha e os- Estados-

Quer dizer, de um negócio que era born. foi-se dl- -Unjdos ,para .,a P,f(jpol'ta -d I

lulndo a percentagern 'de lucro por vãrtos Intermediários e entrada da Alemanha n-i N.

hoje a margem e muito mais reduzida, o que dificulta a A.cT•.O� -. .,

exportação e, por vezes, afugenta os mercados externos. . Entretanto, Adenauer pen
Destas evoluçõ es do negócio dos frutos foi-se redu- sa" segundo o d�c.la.rou numa

zindo o prestígio na feira de Loulé, quê; h ije se encontra entrevista co�cedlda ,a?-"TI­
reduzida a um dia de movimento e mesmo esse de fraca mess- que exrste.openg« do

categoría.
"

nacionalismo alemão voltar'
Lembra. mo da Feira de Loulé -nos terrenos dos Oil" ·:�e pars leste¡ se a Alemanha

vats junto ao Convento de Santo 'António, adoptando-se fqr' rep-elida .r e!o Ocidentee
,

cortejada pela União Sovlé-
(Continuação na 4." página) tica.

AllOria[ão . �e Aniltêoria à. Mu�iri�a�e �. [1·1.· .llntró ...

. ", '

"Loulé ... em retrato"

.� � ....,.

P,', OR certo que terá causado admiração, o facto de se

ter conseguido. terminar com a mendicidade pedin­
-=

do pelas portas e calcorreando as ruas da vila em
= tristissima deambulação. ,

,

Sente se uma grande satisfação ao verific 3r que pre­
sentemente a nossa terra apresenta uma feição nobre e fe:
liz, sobretudo sob este ponto �e vista, e qq,e os sentim�n.
tos caridoso!; dos se'Us habitantes não sofreram vexame,
ántes glória e exaltação, porque não deixaram de se ma�

Qifestar da _forma mai·s f'xuber¡¡nte .coritrib!-liQd� brilhan­
temente para a obra, nem aos pobre�inhós minguou o des·
v,elo e carinho de que são merecedores.

. '.: ,

Tem-se feito tU'do, procurando ir ao ene.ootro dos
s'entimentos nobres. dos naturais e habitantes dest'a formo­
sil terra e diligenciando que aos ,necessitados não falte o

âinparo e carinho de que tanto precisam ..
;, Traía-se presentemente de tentar a construção do
Asilo para que a�obra fique quase completa, para quê
aqueles que o trabalho ou a idade .impos�i�i1itou de

grangear o seu sustento e mantença, tenham ah agasalhq
e' protecção. E' o necessário e consequente' corolário da
obra em ·que os touletanos se empenharam.. .

Pelas contas publicadas no número anterior,terllo, yle;­
rificado os nossos!conterrâneos, que a despesa que _faze­
mos mensalmente anda à rO,da pe oito a nove mil escUdoS
(8.000$00 a 9.000$00). para o'que estimas a re.ceber �\ta­
de�apenas¡em icotizações.[Não podemos, nem devemos,

. sobrecarregar com mais sa-
---- crificios os aduais' sócios

Cartões de visita que abnegadanieQte t,êffl,,��-
tado a manter a obra, .Junta-
mente com todo o aux ho
que temos pOdido obter das
entidades oficiais, as qU,a�s
nos ajudam com ta, maior

Gráfica Louletana sim.patia e blla vontade. '

Queremos pedir apenas is·
to: que aumente ,para ri (lo-

V E N D E_S E
bw o número do,S as�od�-
dos, que presentemente pou'
co vão além de três centenas.
Para que a obra não per�·

ca. para que possa ,subsis.tir
e vi ver será neééssári& ele·

(CpntinuaÇão na 4.· página)

Simples, de fantasia ou de
luto, não encomende sem

ver o grande e model no
sortido da

\

"I'"e1e£one : :216

Um prédio em ruínas,
na Rua do Poço. Quem
pretender dirija-se ao n

o

3 da mesma rua.

H .• ·�! rs ....

� �. "i,p ',;',�
j

...

, Hã, $��,S s.ã,Q.Joàqguràl
das ,co.mcmoraçõ�; (lu VII

Geni,eo�r�o l d 'a �� J:ort,�s"c:i�
��lfI{I,,;a!.Hue presidiu o CheJe
do_Estado, .. o I?rof. Or. ,�.lar·
célÇ>,;ça�:taf.lo"aécl�rou ,q'ue o

in.stint,o qejdefe�a �� ll�erd!l,
4.� ;\�ac,!qQa, está vivo,l!. d�s­
perto flOS portugueses de hoj.:'.

..... '\. ; � i-�):. r -..,.. '. :" � '., 1 .

,AQ-,r�gr¢!i}¡�r a Alhandra,
su.a,,terr,�, natal, �dpli�t,a �e
reira, heró'co, _vence.dor. da
travessia ao Canal da Man­
cha, .. fàçanha de repf'rcussã')
internaciooal" foi ..alvo dum.a
t¡roo,cio�,ante e"grand¡o�¡I mar
niJes�tação pqpular ¡� que.s�
associaram as entidades ofI­
ciais.

• '! •• '

•

¡ .... � l;Y. :';;... L
:.

I '

. "Pçlas, di.sP.Q.�lções dum

d�,��etq" rect'(l[�m�lIle publi­
cado na foth:! oficial, toram
criadas, as çond.lçães'de exe­
cução da

-' p�im�!rla. fa�e .�a
cç)Os;I"Uç�p. qo. «m��r,op,?llla·
QQ, de ·J_.lsbQu, ��preendi­
mento, �e elevago e premente
inlerêsse público:
"Aó �eé�beros represerit�n
t�s. dà. I.CI;IS�S, rt'g.'9n�is, que
foram manifestar ao GJveroo
q ,�eu ap?io .'f>or to�á� as, at'i­
tudes tomada.� � J� ,0ma�Il\�e.r­
c.a do casp ,da India,. O ,mmis·
tro do Interior declarou de­
vermC?s _a,pr()�eitar e$ta mobi·
lizaçãQ espontânea da Nação
para,. fortaJ.!cer os laços da
sua unidade.

(Adaptação da poesia do mes,:zo nom�, d�
Rudyard K iplíng, dedicada ao Senhor
Dr. Francisco de Sousa Inez).

.

Se souberes estar sereno quando todos em volta
p erdem a cabeça com os rufdos da esplanada.
Se estiveres confiante quando do teu gosto duvidem
Os dirigentes do Turismo, e os desculpares.
Se fores esperando sem perder a paciência.
£, ,se. vítima do «Banzé». depois da meia noite.
Não berrares também e, fóra já de ti mesmo•.
Sem querer ser superior nem parecer bom demai�,

Se conseáuires sonhar. embora te não deixem,
E, se. souberes pensar mas. sem deixar de agir,
Suportares os escapes livres e alto-falantes.
Tratando-os por igual. como dissabores que são,
Sem renunciar a ouvir os discos que ouviste mil vezes

Tocados por surdos. pondo à prova o teu sentir,
Se vires contrariado o progresso dll tua praia
£, continuares na tua pregação útil.

,Se também puderes poupar teus nervos gastos
Para os utilizar todos. quando necessários,

, E. ainda. que esgotado. com eçares de novo,
Sem palavra dizer sobre os sonos perdidos
Que te afectam os nervos, braços e coração,
£. te vais servindo deles mesmo já exausto,
£, se avançares ouxecuares, tendo só areia
Sob o carro, com vontade intensa de vencer

Tais dificuldades sem perder a virtude.
Se privares com o ecarrasco» sem perder a linha
E, nem este nem outro puder me lindrsr-te,
E se te contrariarem sem te indisporem,
Se souberes gosar, em um minuto que passa.
Sessenta segundos de merecido repouso.

.

Toda Quarteira é tua e tudo o que ela tem,
E, o que é mais aiñda-És um HOMEM, ó ChicQ!

Quarteira, Verão de 1954.

ZÉ £,SCULÃPIO

�!�-JtÇ I A L I R "B e m V i v e r
"

==:=�� u:n ""'.

o n.O 10 desta esplên_dida
revi8ta dedica-se, conforme o

programa estabelecido. a jar­
dins e janela8 florida8. Como
8embre e agora dentro de8ta
rúbrica, traz-n08 en8inamen­
t08 e suge8tões para tornar o.

ambiente em que vivem08,
mai8 agradável e·feliz.
Sem grande8 di8pêndi08 e

ante8 aproveitando pequen08,
recant08 e utilizando mei08

8imple8 é fácil pôr na8 n088a8

ca8a8, a nota alegre e colorida
duma jarra, dum va80 ou du­
ma janela florida. A88im o
en8inam Fernanda de Castro
e as suas colaboradora8 no

ti.o 10 de ..Bem Viver».

t
José Rosa Dias
Agradecimento
A f¿¡mílía de José Rosa

Dias, na impossibilidade de o

�azer pessoalmente, vem por
este meio testemunhar o seu

teconhecime[lto a todas as

pessoas que se associaram à

sua dor e se dignaram acom·

panhar à sua última morada
O seu querido marido, p3.i e

sQgrQ.

l�áli�lt é reCl_JIl8 �i s66� (pro�
dÍítós êm el VOZ DE LOULE:»

E8t'am08 no verão, época em

que o peixe abunda e ppr
con8equência em que a 8ua

venda é maior e mai8 exten­

siva a08 mei08 rurai8.
Pela sua população e pel08

aglomerad08
'

populacionai8
que a rodeiam e também por­
que 08 habitantes da serra

aqui vêm aba8tecer-8e, a·ven·
da de peixe a retalho e mesmo

por gr08so, tem aumentado,
nesta localidade, de' ano para
ano. Dia8 há, em que 6 e 7 ca­

mineta8 com peixe 8e juntam
e Víendem aqui a qua8e tota·

lida1e do que trazem.
A venda dê8te, hartallças e

fruta8, é feita em plena via

pública, numa da8 rua8 de
maior movimento que a po­
voação tem.
Quanto a higiene, nem 80m­

bra. poi8 estes produt08 estão
exp08tos à poeira, ao 801, ou

à chuva. A 8almoura que e8-

corre, exala um cheiro ba8-
tante desagradá,vel, criando·
·se n08 re8iduos que por ali
ficam e8palhada8 uma enor­

me nuvem de m08ca8 q.ue in·
vadem as habitações próxi­
mas.

Era altura de dar 8olução a

este astlunto, pois a continuar
a88im será ca80 para lamentar.
Não pedimos a con8tl'Uç,l0

de um grande e luxuo80 mer­

cado, ma8 8im, um lugar re­

servado, abrigado do pó, do
801 e da chuva. onde se P08-
8am expôr e tran8accionar
e8te8 produtos em melhore8 e

mala hlglénlcaa condiçõe8.

(Continuação na 4.· página)
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Ao Ex.mo. Público
Alfredo António Martins, proprietário

da CASA CANADIANA parttcioa aos seus

prezados clientes e ao Ex," Público que muo

dou o seu Estabelecimento da Rua 5 de Ou­

tubro para a Praça da República, 18 e 20

(em frente da Câmara), antiga Casa Patinha,
onde aeuarda e agradece uma visita de V. Ex,",

'0 mator e mats completo sortido de fatos para homem e crIança,
assim 'como uma grande secção de Chapelaria

.

e Camisaria, aos mais baixos preços do mercado

:Barato? Só :na

.

CASA CANADIANA

�emlre IDe �B�eje em�elelar o �eD lar
yit�ite' os Grandes Armazens da Avenida

,PIN'TO"'& PEREIRA
Carpetes e 'artigos ern fczrro forjado

.

A BAIXOS' ,PREÇOS
I

E stor�s de .�a.deira co:ntra. moscas

Mobílias e Estofos
OS maiS mOdernos mOdelOS de ,móueiS e candeeiros em ferro fOrjadO
Grande' colecção d� lustres e candeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras'. Colchoaria

.

C a d e i r a s p a r a p r a • a
C.a r p e t e s • T a p e t e s Capachos «Cairo' para au-

• Pergamoides to m
õ

v e
í

s III Berços

Tudo por preços fora da concorrência
"relefone B3

VER PARA CRER

(Continuação da 5." página)

a marcação das ruas de fei­
rantes na parede da horta

que era do ,SandoD• depois
passou a ser do «Nobre- e

hoje é do «Coelho».
Nessa parede, lá estava

escrito, nem sempre em por­
tuguês correcto, a designa­
ção do arruado atribuido a

cada ramo de feirante: «Sa­
patelross , «Ourives». Cor­
reelros-, "Quinquilharias Il,
«Funtletros>, e as-velhas e

tradicionais «Casas de Pas­
to, ou «mondongos».

- Acabada a feira lá fica­
vam as letras de uns anos

para os outros e não h wía

questões nem dúvidas sobre
o lugar que a cada um p �r­
tencla.
Hoje, a coisa é nutra. A

marcação de uma feira é
cena complicada. T o d o s

querem flear no melhor lu­

gar, todos protestam e re­

clamam e o terradelro tem
de ser uma pessoa dotada
de paciência e às vezes Mm

pouco casmurro, como reac­

ção ao 'espirita de anarquia
Que se pretende estabelecer.
Mas ... até aqui tenho estado
a folhear o album e ainda
não bati nenhuma chapá.

As camionetas despe] im
s,!ente de todos os slues.
Raparigas que já não se sa­

be se são da Vila ou do
campo ••• todas encaderna.
das em organzas, valonas,
everglazes, setius, polacas,
tafetas ou gorgorõ es, de sa­

patos de pelica branca ou

chinelas de camurça, e St-

bretudo multo elegantes de
busto comprimido em ela-
gantes e relevantes «sou- (Continuação da 3," página)
trens> •

E já fazem, mesmo do var até ao dobro o número

campo, as suas «élítes- ou dos sócios que honram as

selecções, não se dande as suas cotizações. Setecentos
mais finas; com as outras associados não serão muitos

que conslderam inferiores. para tão brilhantes.' resulta-
E, esta politica que se ma. dos,

nilesta em gruplnhos sep i- O nosso pedido, pois, é­
rados, que desdenham uns de que aumentem os cola­
dos outros, tem tamb ern o boradores. Que cada sócio
seu reflexo na escolha dos consiga ao menos outro sõ
namorados, pols as mais fj· cio e a obra de todos os

nas já não Querem moço louletanos amantes "da sua

que não tenh I blcícleta a terra ficarã'·definiti�'itnerite
motor, enquanto que os da consolídsda. f'; ". '.

btclcleta simples só podem, Avante, pois.
aspirar. às de segun Ja cate- Desejamos agradecer, mui-
garla.

"

. to sensibilizados, ao Ex,mo
No entanto o sistema de Sr. Governador Civil do Dis­

C9Çl é o mesmo. Consiste trito o valioso auxilio que
em deambular pr l a feira, nos prestou pelo cofre da as­

para baixo e para cima, pe- sistenda do Governo Civil,
dindo feiras aos moços co- e bem assim à prestimosa
nhecidos e metendo conver- corporação daPolícia de Se­
sas com uns para arreliar os gurançr Pública e seu ilus­
outros. A. conversa entre t're Comandante, a brilhan­
elas é sempre a respeito de- te e eficiente'. colaboração
les ..Se atentarmos um pou- que, de uma maneira distin
co no assunto ouviremos: tame nte discreta, nos tem
- Ele disse! Ele fez! Ele viudo prestando."

quere! Ele estava lá! Ele já 'A 'Comissão-
a deixou! Ele disse-me Isto I
Ele deu-me as feiras! Ele
quere casar comigo mas eu

é QU� não Quero!
Haverá sinceridade, nesta

última afirmação?
Reporter X

Confie' as suas enco­

mendas à Gráfica L,ou­
letana - Teiefone 216-
Loulé.

à, Mendicidade
M É D I C o

II

Ccnseltos das 11 às 13 e a partir das -17 horas

Co�s�ltÓ�ioIAv. J�sé da Costa Me�lha, 82-LOUl�Resldênclc ¡

Telefone 206

-. ....

L I �--------�----------�--..--..------------------------..

ou é .. '. em retrato As-sistê�clo
DR. CUPERTINO COSTA

1lafaeiAImeida cSanlos
R DIOGO cAo. 20 - É ORA

Trulode loduudocumPRlofÓ/J
poroAUrOHOVE/s.IIOrO/l/STAS '

A AGÊNCIA MAIS ,

CQNtiECIDA NO SUL DO PArS /

TELEFONES I Escrttór-ío 2206
t Residência 2268

,(Continuação da 3," pági'!a¡
Isto não é muttô' difícil, basta
boa vontade e um pequeno
sacrff'ício
Confiamos que as entfdades

competentes hãe-de satisfa­
zer esta velha. aspiração.
'_ Após um prolongado so�

frimento, faleceuno passado
dia 28 de Agosto, o sr. Manuel
Antónia Caroltna, de 55 anos
de idade, residente no sítio da
Pena

.

desta' freguesia. Deixa
viuva a sr-,: D. Mar.ia Inàcia
Simão; era pai do sr-, José An­
tónio Carolina e da sr.· D,
Maria Iuâcía Simão e sogro do
er. Joaquim Bento e da sr."
D. Maria do Rosário.
O funeral, realizou-se no

dia seguinte com g � a n d e

acompanhamento para o ce­

mitério desta localidade.
= Encontra-se em Salir paa­

saudo alguns dias, acompa­
nhado de sua esposa e filho,
o ar, João Mascarenhas, fun­
cionário d08 serviços admí­
nístratívoe dæ secção de con­

tablltdade.da Shell em Lisboa.
,= Também aquí se 'encon­
tl'a pa••audo a época do ve-

rão acompanhado de SUR es­

posa e filha, o sr. Manuel dos
Santos, de Faro. MOTORES Terre,s!es e

Maritimas

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas

e aos melhores preços

Em exposioão no estabelecimento

n E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R; FerreIra Neto, 23 - TeJe!. 495

FARO

C,

N. da R. - Darnos toda a ra­
eão ao nosso solicito correspon­
dente em Salir, E' preciso' levar
às populações rurais as condi­
çOes de satubridaae que elas ca­

recem; com o que não só contri­
õuirá para elevar o nivel da sou­
de pública, como também as irá
habituando a preceitos de higie­
ne que desconhecem. Não valerá
a pena sacrificar, por vezes o

atindamento, desejável mas .não
indispensàvel, duma rua a uma

obra de protecção à saúde nos
meios rurais (
Cremos que se a Junta de Fre­

guesia tomasse uma iniciativa e

nela tosse coadjuvada pelos sa­

lirenses amigos da sUCf terra, o

municipto aprectarla a constru­
ção dum pequena mercado pú­
bUco.

LE I A I

ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»
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,
'bUco é grandemente culpa,

de quereF:inte,rvir. Quanto a O itaque, aos territ�riqs" do 'do 'que 'por "vezes açoti­
Portuga.J. era necessarío ver, portuzueses.seria a guerr¡r,.e. tece e. que sO: um ó'f,t.ns'o
dada á firmeza da sua atitu- a União Indiana nã2� l)�sI!�_ comboio poâeri« dar vasão
de, até que ponto seria en- arriscar-se a tanto, para so· sZ"':/üítâ'ntá a quaiitõs dese-'

'

torajado, a resistir.' , breviv�.r. ,'.. iam deslocar-se «ràpitl�-
Aproveitou, portanto.. a Conñnada a acção 'ao ter- mente. a Quartetra. Todos

capitulação francesa tia In- reno' diplomático, a firmeza têm pressa de partir, todos
dpchi'n.a, para, acelerar a.cam- do Governo português e o âeseiam ser osprimeiros a

@anha contra Portugal e to, bem fl}.da�o da su�s ra�q.�s embarcar. Ninguém t e m
mar providências adminís- não permiAti�ão a� sr. N¡>hr� llagar de e,spérá¡':�e?n�,orf!­tra.Hvas de, má, visinhança e qualquer êxito, Pode o Go tenha a certeza de rulo Ii­
encorajar a acção directa dos verno da União sofisticar' as car em terra.
«libertadores'. A o c a s i ã o prepostas e notas portugue- Concordemos que a E;
'�ra propicia, pois os . ocí- ses e torcer, inhàbilmente V. A.' não pode dispôr da
dentais tinham demonstrado aliás, as razões em que se sua «frota» só para servir
:a sua falta de unidade e coe- funda�. Dip.l0màti�amente Quarteira, mas se se're�o.
são. a partida esta perdida para nhece que é de [acto tm,

Sondou, pois. o sr. Nehru o sr. Nehru por muito que se possivel pôr maior número
'Se o Pacto do Atlântico po- esfalfem as vozes moscovitas de carros em circulação
deria funcionar em caso de a apoiá· lo. Esse mesmo ao menos organizem-se «b,i.
ataque armado às possessões apoio o condena, chas» a quatro para que
de um Estado associado. fo- Não se, suponha, porém, todos, aguardem a sua vez

ra" da zona atlântica. O re- que terrnínaram as preocu- nos lugares que lhe são de.
sultado foi desencorajante. pações para Portugal.

. viâos. Inicialmente isso se­

-Aqui sofreu o sr. Nehru a O sr. Nehru não pode det' ria dificil mas depois de
primeira derrota diplomáti- xar de ser atacado pelos o público estar habituado.
ca: o Pacto podia ser iuvo- seus adversários na União até s e r i a desnecessüria
cado e funcionaria, contrà Indiana e por aqueles mes' a presença da noltcia por.
riamente ao que supunha. mos que cornprometeu na que cada pessoa seria um

,: A segunda derrota, em acção frustrada. Uns e ou· «tiscal» como acontece em
vias de consumar-se é O' tros obrigá lo ão a continuar Lisboa, onde ninguem se

Pacto de defesa da Pacifico. a «guerra frb" por todos os atreve a 'passar à/rente».
ao qual o sr, Nehru se tem modos, mas nada o 'pod� Gam os mais respeitosos
oposto éom todas as verás, salvar da derrota e da ma cumprimentos, sr. Direc­
num esforço para agradar posição diplomática em que tor, se subscreve, muito
aos vizinhos chineses e aos colocou o jovem Estado In- atenciosamente o

Iusotradores-russos. diano.
,

A terceira e mais vigoro- E coisa espantosa!!! ...
'sa derrota, foi a acção de Foi o pequeno país deseo-
POI'O a Portugal da parte bridor e missionário quem,a .

.
"

.

N. R. _ E' possível que não de-
ti E t dos Ocidentais Ne com a sua atitude de ñrme­oos sa' .'

s' jando sujeitar-se a» que aeon-
nhum secundou-ou animou za e.espírito de resistência, tecera no aominqo anterior, mui-
O sr. Nehru a consumar as unificou a vaga e imprecisa tas pessoas se tívessêm retraído

ameaças. fi isto íoi uma sur- potítica ocidental e deu no- de ir a Quarteira no último do-

E i
. _ ,

I mingo, 12 Porém. o que é certo
preza terrível... sperava o vo esp rito a sua mo e e

é que desta vez não houve atro.
sr. Nehru que a América e desencontrada diplomacia, pelos, nem «assaltos», nem «bi.
,a .Inglaterra continuassem Em caso nenhum, neste an- chas», nem protestos. Satisfação
divididas e que ao menos gustioso após-guerra, o mun- para a Empresa e' para o público r

'da parte dos �ngteses, have- do-ocidental se apresentou ��: :�!r:�a�I�:;�:¡:.ontidão co� .E":,.C••_O....So__ ._D_O. A M E I XfAL -r.lonnl·nh2 f!anto n, nta-oTia compreeusão+-celes têm tão estreitamente unido em A E. V, A. parece que capri- -- U y Uu �u H
sido agora tão compreensi- face do adversário asiático. chou em resolver o problema e ---- ........-------

, O lá a França possa ain fê-lo da melhor forma -que é pus- . A melhOr dO Pais;Vos.' . .

bastar!
I

. xa I . •

sillel: pôz mais e melhores ca- E' no dia 19 e 20 do cor- "

II
Ora o sr. Nehru astaria da vencer o seu espírito de

mionetas a servir a carteira de rente que se realizam nesta Vende por grosso e ad f
-

da 'Inglaterr" pa renúncia e manter, bem er� d'a e ecçao' io -

.. Quarteira, localidade os grao 10SOS retalho o depQsitçírio noTa estar seguro de que a guidas conno�co, as últimas O aparecimento de alguns dos
ft' h d S to � _

d d
.

'd t" t seus melhores auto'-carros basto'u es fJOS em onra e an
Algare'e,América ficaria para'liza a, ban eiras OCI en 81S nas er·

A
.' co L' S S b v

.

para que faltassem passageiros ntomo,�, UIZ, • e as-
.como tantas vezes aéontece- ras indianas.

para os encher! . tião e Nossa Senhora do Ro' M. D.rito da M.ana"l'a 'antes. EnganOou· se, po- A piedade e espirito pa- Apesar disto, não quizemus dei. sário de Fátima. sendo o
LoU lét'ém. A Inglaterra honrou os triótico da Nação mais uma xar de publicar 8 carta que nos d t d'

--

-d r 'T'elf:' 1.8
, ..' fOI' dl'rl'I1I'da,' POI's assl'm dam.os pro u o as mesmas es 1-

seus compromissos contrà- vez COD-Juraram o pengo.,. d' )'
-

d algunsuma satisfação ao nosso corres.- na o a rea lzaçao e
..tuai.!) com lim parceiro que Louvores a, Deus. pondente e ás lIárias pessoas que melhoramentos na igreja C .A S Asempre honrou os sel!ls mo- A. Serrano Masc.aTenhll:s nos momentos de eaperto» cla· matriz desta freguesia. '

,� ..
.

"mentos dHiceis para os in- m�ré�a :i�:�a :���)�'nização das
= Acompanhado de sua Por motivo de rettrad�,.gleses.

V D N D D - S D carreiras do último domingo foi esposa sr." D. Maria de Bri' vende-se uma 'casa� tér.:': O mau humor da respos- &I ... &I excepcionalmente boa em rela- to Palma, de seus filhos, os rea, na Rua. 9 de Abri,l •. ta à nota inglesa, mostra
Um automó"el Austl'n ·ção a todas as, outras anteri�res estudantes Maria c;la Palma

n.o 2:0, próv'lmo do Mer-'como O sr. Nehr•• a .não 'es· "
,

v. fI ê cla de passartelros <.J "'...

b
em que a .u n ,. .Vargas e José da Palma Var-

'perava. Ora ,esta atitude' da 12 cavalos, em om esta- também fOI grande, I cadoI Queremos ainda esclarecer 08 gas, encontra'se nesta oca-' .

Jnglaterra, precisamente, r,ta do. de conservação, com nossosleitores de quefomosinfor- lidade a passar as suas bem Tratar das 15 ho'ras
1Iltura em que a América direitos de instrução em mados �or um gerente.d� Empre- merecidas férias o nosso ve. em diante com Joaquimlan.�a,!a' um so'lene avis�_ao Albufeira. 's� qu·e ,a falta de ca�loneta� re- lho amigo e c()nterrâneo sr. Bento.Carrl'lho _ LouIe' •..r\ t b t do os a loes I1lstada no domingo, dia 5, fOI de- • , .v�len. e a a en

.

v. '

. Nesta redacção se in- ;ida à necessid�de de fazer lIá- Jose Mestre Vargas IuolOr,
,chineses, parahzou o sr.

f rios desdobramentos por motillo distinto oficial da Marinha "

Nehru. orma. da Peira de S. Ar�s, ,F'esta de' �a•. Mercante. ,p R II ).D I O!II!II--....�...�I!1111--....------�---- lir e gran�e afluenCia às praias = Depois de passar al-

Fe r re II ra d a En ca rnac a-o t

de Albufeira e Armação de Pera.

�e�frSoud�:raDn!bd��I!����
, EM p R EGAD O '::.lhJ�a���� ;er�oà�t�!�â�ee�

Clínica Médica vez, chefe de 2,a classe dos
C. T. T..
-;- Em goso de férias tam­

bém se ei1c,)nt·� nec;ta :oc�,
lidade o sr. Sebastião Es;:>e'
rança Tomaz. da Polícia de
Segurança Pública, em Beja.
= Com 70 anos de idade,

faleceu na sua casa do sitio
dos Brejos, no passado dia

Deite uma colher de BRIL'CASA no alguldcn­
ou lava-louça, abra a torneira da águo.
depressa obterei uma abundante espuma' "
Mergulhe nela a louça e esta lava-se opor. ;.,.

si, ficando completamente bri1hant� e _seD\ �

cheiro.�"'1t
.

BRIL-CASA êlissolve t�da '(I' 9.0.... .

dur-a. e· elimina à sujidode" mais' rãplcla....
m�ente e radicalmente, cla que o'sàbüo·Q\l.
qualquer outro p�oduto. .. Mesm'ô coIl\
água fria ou calcarea, a louça lavada·co_
BR I L - C A S A" fica, deslumbrante!� Pç:ñ.el,al�
pratos e 'toda a vidraria, lavados com BRIJ,,..
·CASA. ficam com o. primitivo esple�do(',t.
Imediata e abundante espuma-quqlque,,"
que seja a qualidade de água - ot)téai·,o..

, só com BRIL:·C:A.sA.
. •. ',

As moscas não pousem nos objectos leve.
dos com 8RIL·CASA! *" Enquanto lava a lo�.

o

eccom BRIL.CASA, as mãos embefezœm-se.
porque ficam macias e brancas! Isto só é

possível porque as provas efectivas de­
monstraram que BRIL'CASA é mais inócuo

para as eaõost do que outro qualquer pro- e
duto empregado na lavagem dn louca.

)�.����.�BRIL-CASA é um produto maravilhoso, �indispensável em cada lar! o

••

•
-------------------------

...

V f n � A �e IrOlrie�a�e�
INSATISPEITO

Vendem-se quatro propriedades, na freguesia
de AHe concelho de Loulé, que se compõem de
casas d� habitação, terras de sequeiro e regadio,
ñgueiras, vinha, alfarrobeiras, pinhal e diferente ar ..

voredo. Recolhe propostas em carta fech-ada até ao

dia 1 o, de Outubro, José Luís Cesário, solicitador,
em Tavira. Reserva-se - o direito de não entregar
c£¡SO as propostas não interessem. ,,'

Vende-se um prédio, com'
4 dh11sões e grande quintal,
na Rua da Cadela, com o,ha­
\le na mão.
TratAr com DeoHnda Alei­

xo - Rua Martim Farto. 15
'L O UIL ÉCom alguns '; conheci­

mentes de ,,=scrituracão
comercial e boa caligrafia.
Dirigir a João de Sousa

Murta - Arieiro _' AI­

Illancil,

dOD.su.ltas'todos os dias .�--,_...-

das 11 às 13 hOfaS e das 16 àg !9 hutas 8, o proprietárh António
Rodrigues, conhecido pelo
(gordo das Mestrinhas). .

O seu funeral realizou· se
para o cemitério desta loca ..

lidade.
,Rua de POt"tugal, 3

\'



_ Iorouio �u tiro aOl prafol
No prõximo domingo, dia 19, reaiiea-ee na

Praia de Quarteira um «Torneio de Tiro a08
Pratos». ao qual tie espera concorram 08
melhores atiradores do Algarve e .alqum ae

senhoras.
Trata-se de uma Festa .em beneficio da Co­

missão de Aseistenela à Mendicidade e- Ca8a
da Primeir� Infancia de Loulé.

'
,

I �llarve fe luto (IíDim Mém[O-[irúmi[[ No tíc ias pessoals '] Ii!frito �e !elô�Br
de L O U Ie'

- Com a aaída do n.v 166 com-

(Continuação da La página)
Aniversários

,

= Regressou há días de Lisboa, pletou o seu 3.° aniversãrio.
, Fazem anos em Setembro: acompanhado de sua 'esposa e fi- este nosso prezado celega que'

Na clínica do sr. Dr. An- Em 16, a sr.• D. Maria Luiza lho, o sr, Augusto Vicente Duarte. tie publica em Setúbal. sob a.

tónio Frade, foram operados Vicente Duarte e seu irmão o = Regressou de Sines, onde es- preftciente direcção do sr. Ro­

na semana passada, pelo sr. sr. Edmundo Vicente Duarte e teve alguns dias em gozo de férias gério Peres Claro,

Dr. Manuel Cabeçadas, os
o sr. Alvaro Guerreiro Lopes. onosso prezadoassinante sr. AmH- Acérrimo defensor dos .In-

. . Em 18. a sr.' D. Amália da car de Brito Marum teressea e asptraçõea da vasta
"srs. Agostinho Gonçalves Conceição Silva. = Acompanhado de sua e8- região que ser-ve, «O Diatrito

Amaro, natural e residente, Em 22, e sr. Dr. Angelo Del- posa e filhas, encontra-se em, de Setúbal», marca um Iugar­
em Quarteira; Damásio Ale- gado e amerrína Maria da Luz Loulé, o nosso prezado aaaí- de merecido relevo na impren-

xandre da Luz da f 'eguesia
Raminhos Baptíata. nante em Llsboa sr, João de sa regíonaltsta.

.'
I Em 23. a 8r.a D. Joseftua Ale- Sousa Dias.

.

Habitualmente com' õptlma
de Santa Barbara de Nexe- xandra Piedade Barros Ferro = Em gozo de licença, en- apresentação gráfica, o nú­

Faro, e. a sr." D. Maria da e seu esposo ar, Eng. Joaquim contra-se entre nós, acompa- mero do aniver8ário vem sen­

Glória Alferes, natural e re- J08é Fet-ro, eeaídeutes em Li8- nhado de sua esposa e fílhas, sivelmente melhorado. Inse-

'd boa o nolise estímado asaínante rfndo-se nas suas 20 pã�ina8!
SI ente em Vale Judeu. E';" 25 • o sr, Eng. João Far- ar, Alvaro de Campos Guer- interes8ante e valíesa colabo-

---- rajota Rocha, r-eaídente em retro, chefe da Conservação ração.

, � � '�I.
Líaboa e completa o seu 1.0 de Estradas em Sabrosa (Traz Apreaentamoe os nOS80.

fD[ft a eliU I[a
anívereàrfo a menina Maria 08 Monte8),' . cqmprim.entoa e desejamoe
João Garcia Laginha Serafim, = De visita a sua família, este- uma longa e frutuosa vida ao,

r-estdente em Lísboa. Ve entre nós acompanhado de sua prezado colega.
Em 29. o sr. Manuel Alagoi- esposa, o sr. Vicente Rodrigues,

nha Borgee marinheiro a bor- proprietário do Restaurante 'cCa­
do do contra-torpedeiro eDou- ves do Guadiana", de VIla Real de
ro ... e a menina Maria Flávia Santo António.

Bota Leal. = Em ·goso de férias, encontra-
-se em Loulé, o nosso estimado

Partidas e chegadas assinante em Santarém ar. Ma-
= Acompanhado de sua es- nuel António Pina.

posa sr.· D. Maria Natércia = Regressou de Lisboa, onde
Monteiro R08al, de sua filha esteva de visita a alguns dos me­

sr." D. Maria Ivone R08al Cruz Ihore s salões de cab e leireiro, a

e Inter-easante nétinha Maria sr.a D. Mab¡lia de Sousa Luís,

Teresa, encontra-Me veranean-
= Acompanhado de sua es­

do na Praia de Quarteira, o posa, regressou a Loulé, apoz
ilustre Deputado algarvio, sr, uma dlgressão por alguus pai­
Coronel Manuel de Sousa Ro- se.a da Europa, o sr Dr. Ma­

sal, noesovprezado conterrâ- nuel d'Andrade e Silva, Con-

neo.
servador do Regísto Predial.

= Também se encontra pas-
= Encontram-se entre nÓ8,

sando umas ligeiras férias em de visita a suae famíl íae, às

Quarteira, acompanbado de n088a8 conterrâneas, sr.·· D.

sua espoea, o Ilustre louleta- Maria das Dores Mendonça Lu­
no e dísttnto obsérvador as- cio' e D. Aura da Silva Men­

tronómico sr. Dr. José António donça, residentes em Lísboa,

,Madeira, que aos a88Untos do Doentes

Algarve tem dedicado o Devido a uma de8astresa
maior e8tud.o e carinho, pro- queda, encontra-se retida no

fellindo notáveis c:::onferências leito, desde hã dias, a S1'.· D. Festa de Santa LUZI·�.'
na Ca8a do Algarve, de cujo Maria do Carmo Garcia Do- li.

ÇÔD8elho Regh)ual é. Pre8i- mingues Bolutinha. e8p08a do

dênte.
- n08SO prezado conterrâneo e

= Igualmente p a 8 s a n d o colaborador, 8r. Augusto Ce.,
umas merecidas fériaa, 8e en- sar Bolotinha.

contra na sua propriedade de Desejamos rápida8 melho·

Querença, o nOS80 e8timado. ra8..
conterrâneo sr. Dr. Quirin.o Pedido de casamento
d08 Santos Mealha, ilu8tre di­
rector da Fundação Nacional
para a Alegria no Trabalho
(F.N.A.T.), acompanhado de

V
sua e8poaa e filho.

r: N D r: M - S r: = Tivemos o prazer de cum­
primentar na n088a redacçã.o
o n08SO prezado amigo e cor·

repondente em Faro sr. Antó-
nio Bengalinha Marum, fun­
cionãrio do Comi88ariado do

Desemprego.
= Em goze de licença. en­

contra·se em Loulé,.o nOllso

prezado aS8inante em Lisboa, Casamentos

e, sr. Sérgio Silve8tre Pedro Ma-' = No passado dia 22 de Agos­
deira. . to, realizou-se na igreja Paroquial
= Vimos ne8ta o nosso, pre- de S. Clemente, 'O casamento da

zado assinante em Li8boa 8r. sr,· D. Maria Célia Clemente

Romualdo Cesãrio Freitas. Valdasnos, f,lha do sr. José da
= Vindo de Li8Boa também Encarnação Valdasnos e da sr,"

se encontra entre nó8 .o n088e D. Alice de jesus Clemente com

conterrâneo sr. J08é Guerrei- o sr. Ezequiel Martins Rodrigues,
ro Mendonça. alfaiate, fIlho do sr. Anibal Afon­
= Tivemos o prazer de cum- so Rodrigues e da sr.' D. juliana

primentar na n088a redacção Vitorino Martins.
o n08SO prezado a88inante no Apadrinharam o acto, por par­
Barreiro sr. Manuel Arez Mar- te da noiva, o sr. josé Clemente

tin8. da Luz e sua esposa sr.a D. Abia
= A seu pedido, foi tran8fe- Carapeto Estevens da Luz e por

rido para Secção de Finanças parte do noivo o sr. Alfredo .A�­
do 2,0 Bairro Fiscal de Lisboa, tónio Martins e a sr.a D. Isabel

o n0880 prezado a8sinante sr. da Piedade Sillla da Luz.
Manuel da Conceição Neto. = Na igreja de S. Lourenço
= Em g080 de férias, esteve (Almancil) telle IUllar, no pretéri­

em Loulé, o nosso prezado a8- to dia 12 do corrente, o enlace
sinante 8r. Dr. Francisco Ra- matrimonial da 8r.a D. Maria jo­
moa Seruca, médico-veteriná- sé Rodrigues Piçarra, professora
rio em Vimioso. oficial, filha do sr. Manuel Rodri­
= Com curta demQra, esteve gue8 Piçarra e da sr.- D. Maria

entre nÓ8 o nosso estimado Gertrudes' Piçarra (falecida), com
a8sinante em Vila. Real de o 8r. josé Martins Laginba, es­

Santo António, sr. J08e Mar- crivão da Secção de Finanças de
tins Marques. Loulé,' filho do sr. José Joaquim

onde era auxiliar da Tesoura­
ri,,-, após ter gezado a8 suae

ferias entre nós. Eram filh08
do sr, José Augusto da Píeda­
dade, funcionário da Secreta­
ria do Hospital "de Loulé' e ir­
mãos das sr. as D. Maria José
Cri8tovão da Piedade Mata e

D, Maria dati Dores Crtstóvão
da Piedade Pinto Lopes e cu­

nhados dos srs. Castmíro d08
Santos Mata e Arquitecto Eu­
rico Pinto Lopes'; Emilia .do
Pilar Azevedo, de 61 anos, viu­
va, residente em Faro; Bea­
triz' dos Santos, de 65 anos,
residente em Alju8trel; Fran­
cisco Coelho. Caliço, de 51
anos, residente em Almancil.

Porque a imprensa diária
se tem ocupado largamente
de todos os pormenores re­

gistados neste trágico de­
sastre, limitamo-nos apenas
a estes breves apontamen­
tos dos nossos conterrâneos
falecidos.
Em virtude de só tardia­

mente terem sido ídentitíca­
dos, foi forçoso que alguns
destes corpos ficassem no

cemitério de Santa Clara (Sa­
bois).

Fim de Curso
Completou há pouco a sua

formatura em Ciências Eco­
nómicas e Financeiras, o nos­
so conterrâneo e prezado as­

sinante sr. Dr. Rogério fer­
nandes ferreira, filho do
nosso IIssinante em Buenos
Alres, sr. Eloi ferreira.
Não podemos deixar de as­

shlalar o facto deste nosso

'coDte�râneo ter conseguido
cObcluir a sua formatura ape�
nas com 25 anos de idade,
somente com o aproveita­
mento das horas vagas das
suas funções· no Ministério

. do Exército e tendo conse­

guido, apezar disso, sempre
elevadas classificações.
As nossas sinceras felici­

tações com votos de um bri­
lhante futuro.

(Continuação, da 1 a pagina)

porque a sua faixa de rola zem
não era mais estreita que a de
muitas estradas, permitindo sem

colisão, 4 filas de automóveis e

ainda p ique '. é prolongada
pela rua de Santo António que
não tem 5 metros de largura ...
A técnica aduzirá os seus ar­

gumentos. mas quanto a nõs;o
n08SO bom senso, o nosso gosto
não se convencem
E já agora, que a técnica não

previu, em tempo oportuno, o rf­

baixamento do Largo dt> Gago
Coutinho, perguntamos:·
A Rua de N $ de Fátima

tem 10 ou 15 metro- ? Sim, porque
há alinhamentos para os dois pa­
ladares e já se fala em que um

prédio ainda e m construção, terá
de ser acrescentado com um ajar­
dinamento à frente, no caso de a

rua IIi a ser' emendada para 10
ou ,12 m�tros.
Cón'viré préller melbor e em

tempo conveniente.
Sem outro intuito que não seja,

além de chamar a atenção para
estes pequ?nos problemas lócais,
O de combat�r, a" tendência de
nos irmos sentindo, perante as

técnicas, reduzidos a um algaris­
mo abstracto, aguardando que
elas tudo façam e consentindo
que façam tudo, traçamos estas
linhas •.

10 colmeias móveis com

abelhas.
Tratar com João Viegas

Guerreiro Cavaco - Loulé.

[lmara, 'Munilipal �e lou I
A V IS O

Para os devidos efeitos se ,publica a lista dos
concorrentes admitidos definitivamente ao concurso

de provim(fnto do lugar vago de escriturário de 3.­
classe do quadro privativo da Secreté:iria desta Câ­
mara, aberto por deliberação de 8 de Junho do cor­
rente ano:

Deodato Tomé Guerreiro
Maria Elisabete dos Ramos Mendes

As provas práticas deste concurso terão lugar
no dia 29 do corrente mês, pelas 9 horas.

Loulé, 16 de Setembro de 1954.
o Pres,ldente da Câmara

José da Costa Guerreiro

Pela sr." D. Vitória Correia
Azelledo Barracha, foi pedida em

casamento no dia 2 do corrente,
para seu filho, sr. Dr. joaquim
Manue de Azevedo Barracha,
oficial miliciano, o sr.a D. Maria
Rosa Lola Lima, professora do
ensino secundário, filha da sr.a

D, Ana Rosa de Deus Lola Lima
e do sr. António do Sacramento
Lima, proprietário em Porches.
O enlace deve realizar-se ain­

da no corrente ano.

Panorama de Geografia
Acaba de sair mais um fasci�u.

lo desta obra apresentada pelas
Edições Cosmos e cujo plano foi
orga.nizado pelo Dr. Magalhãeeo
Godinho, de colaboração com os

Drs Fernandes Martins e joeO
Serrão e l'Iue, como já tlvemoa
ocasião de referir. inclui estudos
eminentes especialistas no assun­

to, como os Prof. De Martonne
Lucien Febvre e jean Gotmann;
O presente fasciculo, que faz

parte do li vro I1- Geografia Bío­
lóS!ica - inclui os capítulos cO
solo nas suas. relações com- a lie':'
getação. e e As associações lie­

gestais", com assuntos tle inte­
resse. como: clrculacão do ar e­

da água, Microrganismos do solo
e o seu papel, Á flora nos dife­
rentes solos, Associações plane­
tónicas, Florestas.

REALIZA.SE no próximo-
. dia 3 de' Outubro a'

tradicional festa em honra
de Santa Luz·ia, c,om o pro­
grama do costume.
No dia 19 do corrente¡ a

imagem será conduzida em

procissão para a i�rf ja da
Matriz, realizando'se nove·

nas pelas 21 horas •

VENDE-SE
Morada de casas com 8-

divisões, armazém e cavalá.:.
riça. Horta com nora e po:
mar com quase todas as
qualidades de fruta, na Rúa
Afonso de Albuquerque -

Campina de Cima.
.

Tratar com Manuel Guer­
reiro Rosária - Campina de
Cima - Loulé.

.

Laginha e da sr.
a D. Maria .da

Assunção Laginha.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, sua tia sr.· D. Ad, lina
Rodrigues Bátista e a sr,' D.
Francelina Laglnha Serafim e por
parte do noivo, os srs. Joaquim
Lourenço Laginha e António de
Sousa Entrudo.
O fino ecopO d'água:., realizado

numa sala a Sociedade Recrea­
tilla das Quatro Estradas, serviu
de protesto para se 'fazerem lIá­
rios brindes à felicidade do jo­
Vem e'eimpático casol.
cA Voz de Loulé. deSEja a08

nollOs cassis as maiores felicida­
des.

,


